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CENTRO DE ARBITRAGEM DE CONFLITOS DE CONSUMO DA RAM

Proc. de reclomoçÕo n.ol365ll?

Reclomonïe: Nódio Roquel MorÌins Corvolho Afonso.
Reclomodo: Vidrolux, Ldo.
objeïo do reclomoçÕo: incumprimento de controto de empreitodo.
Pedido: condenoçÕo do reclomodo no pogomenÌo do quontio de €450,00

(quotrocentos e cinquento euros).

Volor: 450,00€ (quotrocentos e cinquenio euros) - cfr. ortigos l9o do Lei de
Arbitrogem e 3Oóo, n.ol, do Cód. de Proc. Civil.

Frustrodo o lentotivo de concilioçÕo, procedeu-se ò reolizoçÕo do oudiêncio de
discussÕo e julgomento, no ousêncio do reclomodo que, opesor de noiificodo, nÕo
comporeceu, nem justificou o suo folto.

Com inÌeresse poro o decisÕo do couso, ficorom provodos os seguinÌes focïos:
A. Em julho de 2019, o Reclomonte, opós obïençõo de orçomenÌo fornecido

pelo Reclomodo, contocÌou o Sr. Nuno Silvo (coloborodor do
reclomodo) e informou-o que odjudicovo o Reclomodo o obro de
construçÕo de umo porede de vidros no escodorio do suo morodio,
incluindo moieriol necessório poro o efeito.

B. O orçomenio qceite oscendio oo volor de €792,50 (setecentos e novento e
doÌs euros e cinquento cêniimos).

C. A Reclomonte procedeu o um odiontomento no volor de €45O.OO
(quoÌrocenÌos e cinquenio euros), de formo ò Reclomodo pudesse
encomendor o moteriol e inicior os trobolhos.

D. A ReclomonÌe informou o Reclomqdo que pretendio o serviço com
urgêncio, sendo que o responsóvel desto o informou que o obro ficorio
concluído em 2 sernonos.

E. A Reclornonte combinou diversos vezes o horório e dio porq o Reclomodo
inicior os Ìrobolhos, mos esïo nunco fez comporeceu ninguérn, sendo
que, qeste momenio, o Reclomcdo nÕo oïende o telefone, nem
responde òs suos mensogens.

FundomentoçÕo do motério de focto:
A provo dos foctos dodos como provodos resulto dos decloroções prestodos pelo

reclomqnte que, poro olém de, conÌexÌuolizodqs com os documentos o fls. ó o 9 dos
ouÌos, onde se inclui umo decloroçÕo do funcionório do Reclomodo o otestor que
recebeu o quoniio oqui peÌicionodo, se revelorem objeiivos e sinceros, reforçodos pelo
focto de nÕo Ìerem sido controriodos pelo Reclomodo que, chomodo oos ouïos.
primeiro opiou por nÕo comporecer no ientoÌivo de concilioçÕo e qpresenÌcrr quolquer
defeso, e segundo, nõo comporeceu no oudiêncio de julgomento.

FundomentoçÕo de direito;
Peronte o motério de focto opurodo, diremos que o ocordo estobelecido enÌre o

Reclomonte e o Reclomodo consubsÌoncio um controto de presioçÕo de serviços, no
modolidode de empreitodo, definido no ortigo 1207o do Cód, Civil, devendo oindo
consideror-se de conÌroto de empreilodo de consumo porque umo dos portes, o oqui
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Reclomodo, exerce com corÓcter profissionol o otividode económi co poro o quo I foi

confrotodo pelo Reclomonte.
De ocordo com o referido preceito, o empreitodo é controio pelo quol umo dos

portes se obrigo em reloçÕo ò outro o reolizor certo obro medionte um preço.
SÕo corocterísiicos nucìeores desÌe controÌo: (i) o resullodo moÌeriol, enquonto

produto ocobodo onde foi incorporodo o trobolho, podendo consisÌir numo construçõo,
demoliçÕo, reporoçÕo ou modificoçÕo de umo coiso; (ii) o outonomio, no medido em
que o empreiteiro oge sob o suo próprio direçÕo e nÕo sob o direçÕo do dono do obro,
emboro nÕo posso Ìmpedir o fiscolizoçÕo por porÌe deste; e (iii) o pogomento do preço,

consubstonciodo no obrigoçÕo que recoi sobre o dono do obro, dodo o noturezo
oneroso do conïroÌo.l

Definidos os suos corocterísïicos essenciois, podemos ofirmor que o controïo de
empreitodo se idenÌifico como sendo um conÌroto sinologmÓÌico, oneroso. comutotivo e

consensuol. É um controto sinologmoÌico no medido em que dele emergem obrigoçÕes
recíprocos e interdependenÌes; o obrigoçÕo de reolizor umo obro tem, como
contrcportido, o dever de pogor o preço. Por outro lodo, o conÌroto opresento-se como
oneroso, porque o esforço económico é suportodo pelos duos pories e hÓ vonïogens
correlotivos poro ombos; de entre os controïos onerosos, clossifico-se como sendo

comutoÍivo (por oposiçÕo o oleoïório), no medido em que os vontogens poïrimoniois

dele emergenÌes sÕo conhecidos dos portes no momento do ojusie. Por último, lroto-se
de um contrqto consensuol, pois, nõo tendo sido estobelecidq nenhumo normo

cominodoro de formq especiol poro q suo celebroçõo, o volidode dos decloroções
negociois depende do mero consenso,2 dq merq confluênciq dqs decloroções dqs

portes, sem necessidqde de quolquer formqlismo (ortigo 219o do Cód. Civil).

De ocordo com o que foi explonodo, o empreiteiro estÓ odstrito ò reolizoçÕo de
umo obro, o conseguir um determinodo resultodo em conformidode com o que foi

ocordodo entre os porÌes e sem quoisquer vícios, devendo, nesse seguimenÌo, o controlo
ser cumprido pontuolmenÌe e de boo fé, como oconÌece com quolquer outro controto,
de ocordo com o disposÌo nos ortigos I 2O7o,l 208", 406o e 762o, n.o2 todos do Cód. Civil'

Em conÌroportido, o dono do obro obrigo-se o pogor o preço respeÌivo, podendo esse

pogomento ser foseodo, esÌondo esio prorrogotivo no liberdode controtuol dos portes.

euolificodo o controto celebrodo entre os portes e troçodos os suos

corocïerísticos essenciois importo ogoro overiguor se foi incumprido pelo Reclomodo.
No coso concreto, opesor de Ìer ocordodo consÌruìr umo porede em vidro, que

constiïuío q suo obro, o Reclomodo nem iniciou os trobolhos, o que fez com que ficosse

numo siluoçÕo de incumprimenÌo, fozendo-o ìncorrer em responsobilidode civil (ortigo

Z98o do Cod. Civil).
Refiro-se, em jeiïo de esclorecimenlo, que em moÌério controtuol, cobe oo

devedor, no coso o Reclomodo, provor que esse incumprimento nõo procede de culpo
suo (ortigo 7ggo, n31, do Cod. Civil), o que nÕo fez, qliÓs, nem s defendeu do pedido
contro si deduzido.

Acresce que o Reclomonte tìnho urgêncio no construçÕo do referido porede de
vidro, focto que ero do conhecimenÌo do Reclomcdo, pelo que, peronie o inoperÔncic

Ìotol desÌo, o Reclomonie perdeu o seu interesse no consïruçÕo do referido porede,

como ocontecerìo com quolquer ouÌro pessoo colocodo no suo posiçÕo/lugor,

ì Voz Serro, RLJ, Ano 112, pag.203.
z Pedro Romono MorÌinez, in ControÍo de EmpreiÌodo, pógs. 66 e 67
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devendo, em consequêncio, consideror-se nÕo cumprido o obrigoçÕo por porÌe do
Reclomodo (ortigo 8O8o do Cod. Civil), tonto mois que esto deixou de responder òs

interpeloçÕes do ReclomonÌe, o que reforço esso perdo de interesse.
Estondo numo situoçÕo de incumprimenÌo culposo por porte do Reclomodo, o

Reclomonte pode, olém do mois, resolver o controto e, se jó tiver reolizodo o suo

prestoçÕo, exigir o reslituiçÕo delo por inÌeiro (ortigo 80.|o, n.o2, Cód. Civil)'

Assim, peronte o incumprimento do Reclomodo e o perdo de interesse do
Reclomonte no monuïençÕo do coniroto, devemos concluir que ossiste o esto Último o

direiÌo de resolver o coniroto, o que se decloro, e o dÌreiïo de reover o volor que jÓ
despendeu.

DecisÕo:
pelo exposÌo, julgo Ìotqlmente procedente o presente reclomoçÕo e, em

consequêncio, condeno o Reclomodo Vidrolux, Ldo. q pogqr ò Reclomonte NÓdio

Roquel Mortins Corvolho Afonso o quonÌio de €450,00 (quotrocentos e cinquenÌo euros).

Sem custos.
Noiifique.

12.05.2021
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